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    Dedicamos este trabalho às nossas queridas mães




    Ughetta (in memoriam), Lucinda (in memoriam) e Deise




    e às nossas amadas esposas Maria Cristina (in memoriam), Adriana e Carlisa.




    Sem elas,




    nada teria sido possível.


  




  

    A alegria de fazer o bem é a única felicidade verdadeira.




    Leon Tolstoi


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A presente análise tem como tema privilegiado a utilização do perfil criminal como estratégia na investigação da Polícia Judiciária, baseado nas metodologias científica, exegética, historiográfica-crítica e comparativa.




    Essa técnica de pesquisa tem a finalidade de discutir o aspecto científico dos levantamentos de perfis criminais e, principalmente, demonstrar a importância de tal levantamento na investigação policial.




    O termo perfilamento encontra-se mais divulgado no Brasil como profiling, originado e desenvolvido pelas Criminologia e Psicologia Forense em vários países. Este termo passa a ter várias outras denominações em outros ramos do conhecimento.




    Assim, por vezes, o termo pode ser intercambiado com seu correlato em Inglês, sem que isso cause qualquer tipo de estranhamento. Em uma análise semântica, em Inglês ou Português, a terminologia acaba convergindo para o chamado perfil criminal, amplamente utilizado nas áreas de Criminologia, Criminalística, Medicina Legal, Direito e nas especializações de Psicologia Forense ou Jurídica, ou seja, em todos segmentos envolvidos na especialidade da atividade forense. (Kocsis, 2006 e Soeiro, 2009).




    Este trabalho pretende utilizar e discutir conceitos básicos do descrito perfil criminal como técnica forense, evidenciando a função de suporte que esta técnica pode oferecer à investigação policial.




    O livro conta com uma breve perspectiva histórica, cuja meta é, mais do que esgotá-la, oferecer uma introdução ao tema.




    A ideia de mesclar experiências profissionais de policiais operacionais com outras áreas de conhecimento (Psicologia, Psiquiatria, Ciências Forenses) traz benefícios para a prevenção e a resolução de crimes e, principalmente, para a possível identificação e captura de criminosos.


  




  

    2. BREVE HISTÓRICO DOS PERFIS CRIMINAIS




    Pode-se dizer que entre as primeiras tentativas registradas de se traçar o perfil das pessoas com a intenção de se avaliar seu potencial de criminalidade nos remonta à Grécia Antiga, quando Sócrates teria sido interpelado por um estrangeiro que afirmava ser o filósofo “cheio de vícios”, com base em sua aparência: por Sócrates ser “feio”. Esse era um prenúncio da teoria monstrum in fronte, monstrum in anima, tão presente no período entre meados do século XIX e início do século XX.




    Esse raciocínio baseado nas características físicas dos seres humanos com a intenção de se tentar delinear perfis criminais foi aprofundado, sendo nos primórdios amplamente difundido pelo médico psiquiatra italiano Cesare Lombroso (1835-1909), até hoje considerado, inclusive, entre os fundadores do que se vinha a conhecer futuramente como Criminologia. Focando a investigação criminal, seus estudos já tratavam-se de uma união interdisciplinar entre a Medicina, o Direito e a então emergente Psicologia.




    Outra visão histórica importante nos é dada por Robert D. Hare (1934), professor emérito de Psicologia da Universidade de British Columbia, Canadá, que cita o doutor Phillippe Pinel (1745-1826) como um dos primeiros médicos a escrever sobre psicopatas, perfil muito importante nos estudos de Perfilamento Criminal. Dr. Pinel foi um psiquiatra Francês do século XIX, que forjou a terminologia “mania sem delírio” para descrever um comportamento marcado por absoluta falta de remorso e completa ausência de contenção. Saliente-se que as questões ligadas à aparência do indivíduo começam, com Pinel, a ceder espaço para uma análise mais comportamental ou de “personalidade”.




    Um documento histórico de interesse na formação do conceito de Perfilamento Criminal é o depoimento do cirurgião Dr. Rees Ralph Llewellyn (1850-1921), residente da Whitechapel Rood, em Londres, próximo ao local onde foi encontrado o corpo de Mary Ann Austin, uma das vítimas de Jack, o estripador. Este crime específico ocorreu em 31/08/1887 e ele foi chamado para ver o cadáver, em via pública, e descreveu em seu depoimento as lesões observadas em minuciosos detalhes.




    Nos jornais ingleses da época encontram-se as primeiras indicações de que a polícia passou a considerar os crimes de Whitechapel como realizados por um assassino em série ou serial killer. No inquérito sobre a morte de Annie Chapman, vítima do mesmo assassino, perguntas feitas pelo investigador de polícia ao médico divisional da polícia inglesa, Dr. George Bagstir Phillips (1835-1897) demonstram sua clara intenção de levantar o perfil do criminoso.




    Na mesma investigação, constata-se no depoimento de Dr. Thomas Bond (1841 – 1901), também cirurgião com papel de legista em mais de uma das vítimas do assassino de Whitechapel, constata-se sua busca de suporte técnico, por parte da polícia, nos exames das lesões mortais deixadas nos corpos das prostitutas. Esses registros também mostram a intenção de se compreender o tipo de “personalidade” do referido assassino.




    Entra as décadas de 1930-1940, a Biotipologia, tal como desenvolvida pela Medicina, passa a ser matéria auxiliar em diagnósticos e prognósticos. É aplicada em seguida na identificação de tipos comuns com potencial criminoso (Berardinelli, 1942).




    Na década de 1950, avançando até o final de 1960, ganha força uma Escola desenvolvida pelo FBI para exame e levantamento de local de crime (Verde e Nurra, 2006), em que o perfil criminal é construído a partir dos vestígios relacionados às características da ação dos criminosos.




    Dr. Murray Miron (1932-1995), da Universidade de Syracurse, foi um psicólogo importante na descrição de perfis criminais, que auxiliou o FBI na criação de uma análise psicolinguística no caso do famoso assassino norte-americano David Berkowitz (1953-), apelidado o “Filho de Sam”, que atacava casais no interior de veículos. À época, o perfil elaborado nesse caso acrescentou grande precisão às investigações policiais.




    Na revisão da literatura, encontra-se que foi aproximadamente em 1972 que o FBI iniciou a construção de perfis criminais (Egger, 1991; Soeiro, 2009; Shanon, 2004). Por essa época, os perfis começaram a ser conhecidos em função dos crimes em série – vale dizer principalmente em homicídios em série. Na disciplina de Criminologia, instrutores da Academia do FBI começam, então, os primeiros ensinamentos sobre crimes não resolvidos.




    O profiling (ou perfilamento, em Português) – levantamento e estudo de um padrão de comportamento ligado a um crime ou crimes – teve seu nascedouro nessa Escola do FBI.




    É somente em 1978 que realmente se inicia o Programa de Perfilamento Psicológico (Psychological Profiling Program) na polícia norte-americana, com base na análise comportamental.




    Foi então elaborado um extenso arquivo, registrando-se entrevistas com assassinos e delineando seus padrões de comportamento.




    Caminhando na história, o Dr. David Canter (1944-), psicólogo inglês que se aprofundou em Criminalística, não pode deixar de ser mencionado por ter basicamente criado uma linha de estudos denominada Psicologia Investigativa. O tipo de perfilamento criado por ele, especificamente o do violador homicida, foi muito prático e de grande uso para a captura desse tipo de criminosos. Por volta de 1994, Dr. Canter estruturou uma academia graduada de Psicologia Investigativa, denominada Centre for Investigative Psychology (CIP), na Universidade de Liverpool (Egger, 1999) e até os dias de hoje ativa.




    Atualmente, nos trabalhos científicos na maior parte dos países da Europa, nos Estados Unidos da América e no Canadá, são aplicadas técnicas de constituição de perfil criminal.
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